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MARCAS DE VIDA COKWE NA COLECÇÃO DO 
MUSEU ANTROPOLÓGICO DA UNIVERSIDADE 

DE COIMBRA
Maria Arminda Miranda e Maria do Rosário Martins

Resumo

A investigação em torno um grupo específi co de artefactos pertencentes à 

colecção angolana do Museu Antropológico da Universidade de Coimbra permite-

nos refl ectir sobre a função antropológica da pintura corporal e de escarifi cações 

enquanto modifi cações de carácter intencional. O tema conduz a uma abrangência 

crítica multidisciplinar, referências que explicam, parcialmente, dinâmicas sociais e 

rituais associadas à análise de questões que se prendem com alterações de carácter 

estético ou comportamental.

O emprego de matérias colorantes e a adopção de motivos simbólicos 

traduzem marcas de mensagens ou de puro adorno, com uma linguagem codifi cada, 

associados ao quotidiano e à espiritualidade. Integrados em rituais de iniciação, são 

representações dos antepassados e da continuidade da vida. Nestes contextos as 

transformações estão sujeitas a normas específi cas, de tal forma que a pertença a 

um povo, o estatuto, a idade e o papel ritual eram marcadas no corpo sob a forma de 

quelóides, permitindo que a mensagem identitária fosse reconhecida.

O sol (tangwa), a lua (kakweji) e o motivo cruciforme (cingelyengelye) 

são Marcas da vida representadas em máscaras Cokwe (Angola), femininas e 

masculinas, que respondem a funções complexas de carácter étnico, valores que 

se correlacionam entre indivíduos de sociedades com crenças e costumes afi ns 

materializadas, inclusive, no relevo ideografado das produções esculturais. 
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O cruzamento de aspectos sócioculturais da história da humanidade, tanto no 

passado como contemporâneos, o modo como determinados utensílios podem intervir 

directa ou indirectamente na pele, modifi cando-a temporária ou permanentemente, 

tornam o Museu palco de múltiplos diálogos transdisciplinares, usando o corpo como 

forma de comunicar. 

Palavras-chave: Investigação Museológica, Modifi cações Étnicas, Rituais, Angola

Abstract

The investigation around a special group of artefacts belonging to the Angolan 

collection in the Anthropological Museum of University of Coimbra allow us to ponder 

about the anthropological function of body painting and scarifi cation’s as intentional 

modifi cations. The theme leads to multidisciplinary critic coverage, references that 

partially explain social dynamics and rituals associated to the analysis of questions 

related with esthetical and behavioural modifi cations.

The use of colouring materials and the adoption of symbolic motifs, represent 

message or merely embellishment marks, with a code language, associated to the 

quotidian and the spirituality. Integrated in initiation rituals, these are representations 

of the ancestors and the continuity of life. In these contexts the changes are submitted 

to specifi c standards, so that the belonging to a people, status, age and the ritual role 

were marked on the body in the form of keloid scars , allowing the identity message 

to be recognized.

The sun (tangwa), the moon (kakweji) and the cruciform sign (cingelyengelye) 

are Life marks represented in Cokwe masks (Angola), both in feminine and 

masculine. These marks are  complex functions of ethnic character, values that 

correlate between individuals in societies with related materialized beliefs and 

practices, such as, in the ideographic relief of sculptural productions.

The crossing of socio-cultural aspects in mankind history, both past and 

present, the way how certain utensils may intervene directly or indirectly in the 

skin, modifying it temporarily or defi nitely, makes the Museum a stage of multiple 

transdisciplinary dialogues, using the body as a way to communicate. 

Keywords: Museum Investigation, Ethnic Modifi cations, Rituals, Angola
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